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Chalana
Mario Zan e Arlindo Pinto

La vai uma chalana

Bem longe se vai

Navegando no remanso

Do rio Paraguai

Ah! Chalana sem querer

Tu aumentas minha dor

Nessas águas tão serenas

Vai levando meu amor

Ah! Chalana sem querer

Tu aumentas minha dor

Nessas águas tão serenas

Vai levando meu amor

E assim ela se foi

Nem de mim se despediu

A chalana vai sumindo

Na curva lá do rio

E se ela vai magoada

Eu bem sei que tem razão

Fui ingrato

Eu feri o seu meigo coração

Ah! Chalana sem querer

Tu aumentas minha dor

Nessas águas tão serenas

Vai levando meu amor

Ah! Chalana sem querer

Tu aumentas minha dor

Nessas águas tão serenas

Vai levando meu amor





Caracterização

Região Centro-Oeste

Bacia do Alto Rio Paraguai (361.666Km2)

Área ~138.183Km2

Maior área úmida do mundo

2004: Pantanal Mato-Grossense – Patrimônio Nacional e Patrimônio Natural da 

Humanidade



Diversidade

Praticamente não há endemismos provavelmente devido à história recente do

Bioma  destaca-se a alta abundância de diversas espécies de animais silvestres.

Ocorrem no Pantanal cerca de 124 espécies de mamíferos



Diversidade

Aves          463   sps

Anfíbios     41     sps

Peixes       263   sps

Mamíferos 132    sps

Répteis      113    sps

Plantas    >2000 sps

Ciclo das águas

(regime seca-cheais)

Baixo endemismo



Abundância nas populações



Abundância das populações 

•Cervos-do-pantanal (Blastocerus dichotomus)- mais de 45 mil 

indivíduos 

•Jacarés (Caiman yacare) – população adulta estimada em 

mais de 3 milhões de indivíduos. 

•Onças pintadas (Panthera onca) – de 3 a 5 mil indivíduos 

•Ariranhas (Pteronura brasiliensis) – até 4 mil indivíduos 

•Araras azuis (Andorhynchus hyacinthinus) – 5 mil indivíduos 

•Tuiuiús (Jabiru mycteria) – ninhos ativos variam de 9 a 15 mil 

a cada ano, dependendo das inundações 



Caracterização



Vegetação de 4 Biomas: Ecótono

Mata Atlântica – Cerrado – Amazônia - Chaco

Caracterização



campos









48.856Km; 

35%

89.318Km; 

65%

MT MS

A maior parte da planície inundável está no MS

1997





Clima

Tropical Quente e Úmido

Precipitação anual: 800 – 1.200 mm

Duas Estações: Chuvosa (Out – Mar)  80% das chuvas

Jan  Maior índice pluvial

Seca      (Abr – Set)

Jul  menor índice pluvial

Temperatura média anual  25,5oC



Solos

Deposição aluvial Período Quaternário – últimos 2 milhões de anos (Pleistoceno 

e Holoceno)

Cerca de 92% dos solos do Pantanal Mato-Grossense são hidromórficos, com

textura predominantemente arenosa (65,8%), de baixa fertilidade

A região de planaltos, com altitudes que variam de 200 a 900 

metros, faz parte do domínio morfoclimático dos cerrados

Planície pantaneira: 120m (80-150m)





Os solos são em sua maioria arenosos e sujeitos a um clima estacional com 
concentração de chuvas de setembro a março

Solos

desmatamentos para 
implementação de pastagens e 

agricultura

problemas de desequilíbrios nas 
duas unidades geomorfológicas 

(planalto e planície)

mais evidentes: processos erosivos das terras 
altas do planalto e a transferência de grandes 
quantidades de sedimentos

❖ 500 m de sedimentação  entre 13 mil e 23 mil anos

❖ Criação enormes leques de areias dentro do Pantanal

❖ Esses compartimentos arenosos são os maiores leques

❖ aluviais do mundo 



Arrombados do rio Taquari

Embrapa - (http://www.youtube.com/watch?v=eN85FTpI6J8)

http://www.youtube.com/watch?v=eN85FTpI6J8




Regime Hidrológico

➢Rio Paraguai  principal canal 

de drenagem







Regime Hidrológico

➢Rio Paraguai  principal canal de drenagem

Lagos, lagoas, riachos, canais temporários

➢ Baixos gradientes topográficos: 80 – 150m

➢Direção leste-oeste com inclinação suave 3-5% (10 – 20 cm/km )

➢Direção norte-sul  0,3 -1,5% (2,5 – 5 cm/km)

➢Pequena declividade + Relevo + Distribuição das chuvas + nível elevado 

do lençol freático + solo arenoso = regime de cheias do Pantanal

33% a 50% da área: inundação fluvial

Restante alagado por chuvas

Lento escoamento: 6 meses de residência



Planalto Central

Planície

Regime Hidrológico



Regime Hidrológico



Regime Hidrológico

O pulso de Inundação (Junk, 2001)

“a planície de inundação, por ser periodicamente inundada, age como um

bioprocessador e os nutrientes inorgânicos transportados do rio para a planície de

inundação são utilizados por diferentes comunidades de produtores primários durante as

fases terrestres e aquáticas para produzir matéria orgânica que é utilizada por comunidades

consumidoras aquáticas e terrestres, resultando em produções primária e secundária altas

(Junk, 2001)

trocas laterais entre o rio e suas 
planícies de inundação

trocas entre as fases terrestre 
(seca) e aquática (cheia) nessa 

mesma planície

A importação de material orgânico 
particulado e dissolvido





Importância do detrito para a teia alimentar

Pesca – 2ª atividade econômica do Pantanal



Ameaças

Agropecuária (80% da área) 

Processos erosivos

Mineração

Pastagens

Fonte: Abdon et al, 2007



Dados mais atuais

http://siscom.ibama.gov.br/monitorabiomas/pantanal/pantanal.htm



MT detem 40% do Bioma  vegetação suprimida em 14%

MS     60% do Bioma vegetação suprimida em 8,9%



Atividade Predominante

Pecuária de corte – 3 milhões de cabeças de gado



✓Plantio de gramíneas exóticas (Brachiaria humidicola )
✓Queimadas para controle de carrapatos
✓Processos erosivos



Pecuária no Pantanal 

▪Pelo que se sabe até agora, nenhuma espécie da fauna foi 

levada ao risco de extinção devido à pecuária no Pantanal. 

▪Onças pintada e parda (caça punitiva) 

▪Ariranha – caça para exportação de peles 

▪Arara azul – contrabando de animais vivos, impactos em 

sítios de nidificação 

▪Jacaré – caça furtiva até início da década de 1990 







Atividades fora do Pantanal 

•Hidroelétricas – potenciais alterações nos habitats de espécies aquáticas ou 

semiaquáticas – nutrientes, comportamento hidrológico 

•Poluição – alterações na cadeia trófica 

•Mineração – assoreamento e poluição 

•Agricultura/pecuária – poluição, erosão, assoreamento 

•Desenvolvimento urbano - poluição 

Pesquisa Fapesp

http://agencia.fapesp.br/17168



Espécies exóticas invasoras 

•Búfalos asselvajados 

•Tucunaré (Cichla sp) 

•Mexilhão dourado (Limnoperna fortunei) 

•Javali (Sus scrofa) 



Conservação

2000 – Criação do Parque Nacional do Pantanal Matogrossense

135.000 ha (1350 Km2)

Corredor de espécies para 

grandes Biomas

apenas 2,5% da bacia do alto 

Paraguai estão

oficialmente protegidos sob a 

categoria de parque nacional, 

estadual ou reservas privadas





•A unidade de gestão do Pantanal deve ser a Bacia do Alto Paraguai 

•A conservação da diversidade da paisagem é fundamental, dentro da planície 

inundável 

•Uma legislação especifica deve ser adotada – Pantanal como Área de Uso Restrito 

•Estratégias de remuneração, desoneração, certificação e práticas adequadas de 

gestão para propriedades que conservam a paisagem – Fazenda Pantaneira 

Sustentável – FPS 

•Desenvolvimento do turismo 

Estratégias necessárias para conservação da fauna no Pantanal 



Como impedir a deteriorização do regime hidrológico ?

Recuperação de matas ciliares;

Fiscalizar e fazer cumprir o código florestal

Gerenciamento de vazão de barragens

Impedir construções de barragens

Impedir práticas de navegação que exijam dragagem



Saiba mais...

Entendendo o Pantanal –

http://www.oeco.org.br/dicionario-ambiental/27257-entendendo-o-pantanal

Ministério do Meio Ambiente – Pantanal

http://www.mma.gov.br/biomas/pantanal

Embrapa Pantanal - https://www.embrapa.br/pantanal

http://www.oeco.org.br/dicionario-ambiental/27257-entendendo-o-pantanal
http://www.mma.gov.br/biomas/pantanal
https://www.embrapa.br/pantanal

